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RESUMO 

 

No cultivo indoor, a densidade do fluxo de fótons fotossinteticamente ativos (DFFF) é 

um dos fatores mais importantes no estabelecimento de protocolos para cultivo de 

plantas. Neste ambiente, a produção de alface baby leaf tem despertado interesse de 

produtores, não havendo informação sobre DFFF para cultivares de alfaces 

tropicalizadas. O objetivo do trabalho foi verificar se genótipos de alface tropicalizadas 

respondem diferentemente ao baixo DFFF em cultivo indoor, a fim de identificar a 

DFFF ideal e os melhores genótipos. O estudo foi conduzido em sistema de cultivo 

indoor com quatro DFFF (80, 110, 140 e 170 µmol m−2 s−1), três genótipos de alface de 

tipologias distintas (lisa, crespa e mimosa), sob delineamento de blocos ao acaso, em 

esquema fatorial 3 x 4, com três repetições. Foi avaliado altura do dossel, número de 

folhas, massa fresca e seca, produtividade, área foliar, cor instrumental, teor de 

clorofilas a e b, clorofila total, carotenoides e análise sensorial para cor, brilho e 

preferência. Os resultados demonstraram que não houve interação significativa entre os 

fatores e diferenças estatísticas entre os genótipos para nenhuma das características 

analisadas, porém, a DFFF de 170 µmol m-2 s-1, garantiu as maiores produtividades (3,5 

kg m-²), teor de clorofila a (0,4 mg g-1) e maior preferência pelos consumidores. 

Mediante as características analisadas, os três genótipos, sob 170 µmol m-2 s-1 

apresentaram-se adequados para o cultivo vertical indoor para produção de baby leaf.  
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